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LICENCIAS.
VI cflc Scrmaõ,quc pregou no moftciro de Sam^

Scbaftiam da Bahia,da Ordem de Sam Bcnto,o

M.R.P*Frei Bernardo de Braga, Lente de Thcologia

na Prouincia do BiafiLO ditto Scrmaõ,nam tem cou-

ia contra noflafandaFè, ou bons cofttímes: jantes a

doutrina dcllc he tirada da Efcritura fanâ:a^& Sanftos

PadreSjôcexpoficorcs.Pcllo que me parece, fe lhe con-

ceda liccnça,pera fe imprinrjircm S.Domingos deBê*
fica x8.de lulho de I65S.

fr»/1guJlinhoJsCorJcS'.

VISTAS as informaçoen?, podcffc imprimir o
Sermaõ junto,& dcfpois deinnpreflb,tornarà ao

Coníelho pêra fe conferir com o original, de fc dar U-

ccnça pêra correr.fem a qualnam correrá. Lisboa x,

deAgoílode 658,

Diogo de Sovfa, Fr. Pedro ds Magalhães*

Luh Al eres da Rocha»

iic.

p Odefc imprimir, Lisboa ii de Mayo de659r "

/. Bifpo de Targa,

QVE fepoSa imprimir,viftas as licenças do Or-

dinario.&íantoo^^^O' ^ imprcíTo cornará á

nicu,pcra fe tâxar,& femiíTo nana correra. Xisboa 14.

dcMayode 659.
Mattos. Monteiro^ Marcham^ Uelhi.

P Ode correr cfte Sermaõ Lisbja 27.de Maio de

I659. PachsiO. Souza. fr. Pedro
i

de Maga lhoes. R ocla. Caúilho.

TAxão cite Sermaõ de S.Efcholafiica em trinta

reis em pa pcl Lisbja 2 7 de Maio de 1 6 5 9 •
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"A NOSSO
REVERENDÍSSIMO R Fr,

Francifco dos Reys, D. Abbade
de S.Bentode Lisboa.

EVEnE^RDlSSmO Tadre

nojjô'^ reconhecer cínga^oens^ nam

hefattsfazjUs^nem o reconhecimen-

% topode nunca commenfurar agra-

áefadoheneficio^áuahdU^co^umd o

entendimento: forquefohe mais no

feH conhecerJo pe ithrange a remunent^am nogratjji^

carjonde os mais atilados^m impofml da correjpmde-

cta/e <-vamf6Ccorrer do agradumento^ o qualfe núm
chega a remunerar com olras^nã demonfiracam dos ãe*

Jejos^(^confel?ando o que lhefaltei ) engrandece os iene-

feios quevenera. V^hme dcjla cngenhofa^ ^ f'ditica^

^^rlanidade^nos fmores que de ZJ. Keuerendifítma hei

recehiéo^tamfúbrelmaé^^q achei nelles as honras ^dq^éè,

pamfamam ^fptrar meus drfmerecimentos : (gr deixm •

,

do a^ em quefempre we deu a m^o neÚa Congve^^cAmy.

"Vfjo em defdfete aífnofão/S-afd\ ClAondepor lograra

vida hure de mmsantms achaques nejje ^eyno^ eicgk k

fepultura^ir J/. Éeuerendipmafaz^mdo fempregratí-'

defa de me eleua^^nas.^lhdrasdejla "Bahia^ (gf Ter-

mmhuco,coroando tm gy.indes henefcios [fenào Cerai

nojjo ^com o de mefazc^r froumcial^ que he o tudo dejta

banda.
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hdndã^^f^mefez^confejjarcom m^fis rez^m^ queôòmro

édulddoryàe Cefar^a Júpiter,

Diuifumlmpcriumcum Joue Ccfarhabet.

KePartiô U.'Reuerendi^ima comigo ogeneralato^ no go-

uerm delia ^romnad^o ^udlje me dilatou cmco anms m
teiros : Em tudo acredita ZJ> ^cuerendtpmafud gran^

dezjt na mtnhx incapacidade
, ^ cjue antigo timbrefoi

fempre dosgrandes^darfer as majores iufufficienctas, )
EHe conhecimento heo tropheo que aZJ.^enerendifímã

ofjereceo^ em defconto das remunera^oens a que minha

tenmdade nuncapoâe abranger^ porm is que áfpirou ao

gratiJicár'^ijenerando a ]/.Reuerendií?ima^commum am
paro,(^guaridados pâtncios^BracharenfeSy Eííampa

daquellâs grandes Colunas N, Reuerendil^imo !?. Frey

^althafar dê Sraga^tres re^^es Céralde "N.fagrada Co-

gregaçam. a quem os antigos^ gjr mais granados J^gei*

tos denofJaCongregs^amyque com elle concorreramX(^
nos amda alcimcamos^ cuHumauam chamar gafua dos

coyãç<'ti humams '^ taldominio nnhaem todos, qiáe sb-

com hua It ue demofiraçam do eme qu enafaz^ã Cera is j

pguuífeíhe lô^ô com breuê interpolaçamy n&ffo Seueren'

dtJ?i.moT,Fr. Thomasdo heccúrro^ duas vezes Cêral^ d

cujdfimíra.fe criaram algum fi^euos^quê eJJd-[agrada

Congregaram ditosamente logra. Hou temos em]/, Tie^

uerey^dij?íma dbod Comb^a que em feus tempos fizeram

aèjiéíHas fdffãdas Calunas^ tam memoraneis entre por.

Í)e[pois de Cèral.^fíeitou y.Reuerendifima efja ^bha-

dia

13>
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Jí4r4^ Liskd,(^fcy õim que máispcnhèm a Tielí^ao^

efquecendofe das ccmmodtdddespróprias^ por acudirá

conmniencu de tamgrande lugar,na aj?ijlencta defja Cor

te,aonde so luzemfogeitos tam grandes como o àe V. 2íe

uerendt(?tmd^(^ aoude a brandura,^ mtur^.l agrado^

com que V,Reuerendil?tma roda os coraçoens àe todos,

faram a ]/. 'Reuerendi^ma muy hem nflo^ ^ a noffa

Sagrada Congregaçam muito hem reputada, das Ma-
geflddes^ Tieos asguarde.

Offereçoa V»^euerendijfma,como a pay c^omum efle

Sermão^quepregei naprofffam do Irmanofrei Matinas
de S.^Bento^noffo patrício, profejjando dia de nofja Ma-
dre S.Efcolaflicá-^neUe ^era V.^Reuerendi^ima^asfor
tunas quepajJou,muj dtgnas deconfidcrar^ (g^r deue V.
Xeuerendifima tergrande goflo defe lograr ejlefogem ^

quefefizer correfpondencia afeus princípios, fera hum
grandeferuo de 7Jeos,por aquella máxima do Eccle/ia'-

tico: Solinafpeâiu aniiunciansin cxitUj vasad-
tnirabilc, opus excelei, inmercdianoexurit
tctrzm.Çuarde Veos a V.Reuer€ndiSimd,tendoofem-

pre dejuamao,^fe)aferuido darlhe a vida,(^faude g
o aumento denofja Sagrada Congregaram ha mifier^(^

todos íeus humildesfilhos defejamos. Zahia 1*4. deFe^

uereiro deiói^S*

Muyto humilde filho de V. Reucrcndiílima,

Frey Bernardo de Braga.
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^aparata erant intraueriint cm eo

admpttas. Matt2y .v- 1 o.

jODAS, &Sepiilchro temos na
fcfta de hojc; Vodas, das íinco

'Virgens prudentes com o Eípofo,

Luram rum cum eo ád nuptas.

(Vodas entre a Virgem Sanda EP
'jcholaftica, ôc Chriílo: íepuIchrOi

:enterro,oíficio dedcfuntos/e nos
reprcrentoiína vitima de híia ai.

ma que hoje fc cfrercce,^ confagra a Deos,cm holo^
cauftoamorofo. Quem poderá conciliar afíumptos
tana encontrados, deípoíbrios, ác morte: thalamo ale-

gre de efpofos, & fcpulchros funeftosde enterrados!
Oaperto he grande,porque a oppofiçam parece con-
tradiroria. Forem efpero moftrar com alguma eviden-
cia ,defpororois.& morte no Evangelho; defpoforios,

& morte^entre a Virgem Efchohftica,& Ghrifto;def.
poforios,* morte,no íacrificio de huma alma ditofa,

que fugindo ao mundo/e defpoíbu com Chrifto por
meyo da morte, offereccndofle cm holocaufto abrafa-
áo^ no facrificio que de fi fez hojeaò Erpofo das al-

mas com quem entrou nas Voázs.Quapatãta intrauê-
runtcumenadnupttas^

2 Tam longe eftam de fer encontrados defpofo*
rios,& morte,q antes achareis fepre em braços morte,
&defpofados. Dous lugares temos expreífos na Ef«
critura,nos quais com o mefmo juramento,fc concer*
tam huns defpoforios,& difpoem hua fcpultura.Quan-
do Abraham encomendou o contrato do cafamento

A defcu



de fcLi filho iraacârO fcu mordomo mor, difle eflas jjl^

Gcflef, zj^ laaras: Ponè rruínUm tuam fuhter^ femnr m€tim\^^^
v,2í, ac(Ê/f$m-pe/^^xv\p-ioUz^^b comiai fil^ho loftph

de fua mortè\& fepukura fora doEgypto; Vi mn/epe-
lias metn JEg-pío^Coni as mefmas palauras lhe tomou
o juramento do feu enterro: P@fítmarwm tuam [ulf^
mate meo . Eílranho modo de juramento [ Como he
poíiiucldifpor huafepultura com as mefmas palauras

com que fe contrata humcàfamento? A morte he hã
apanamento das ahnas,humluro da vidadas vodas faõ

hpma vniam das almaSjhum contentamento alegre de
toda a vidaJogo grande efpanto, & grande contradi*

çam parece qhú juramento café, & o meímo, jura-

mento fepuUe > Pois o Badre Procopio nem fe efpan-

ta>nemoh3 por contradiçam: CafaeSjlogo morreis a
mefmo thalaa«io dos deípoforios alegres,he fiineôo

aíaude de d iiFuntics enterrados. Por ifíb o mefmo jtt«^

Procopio ramentocopcetta vodas,ôc difpocm enterros: Ea fili^"

u-mad mr/itkfji conflnnxit, qua fetruum eonflrh^xerat

Ahmhãw^ik mandam vnde^xor diÃureturftlio^t/leJ&*

pukhrum coirnub^^idins íorpú^^nsful. ^ '
- ,'•

• • •- -"'í'

. 3 Cafo nOiâuclfoi o que a Moyfes íivccdcb àccB^

áoáo monte com as taboas ú^í ley cferiras pella mã-ô

da'Dfíbs; ChcgOvi o fanto Propheta ao pc da ladeira,

fcnte a idcílâtfu do fono^éc arrtbítadoiie hum fant(>'

zdoprrojaas ti^boas a huma penha, ôí filas em peda*

cos, alli peieceram,& alli ficaram í^puhadss cm hum
Ex-»

' i z c^fqúeci^incnto t^tctnõ. Confre^u ess- aM ridh^í ntontiS»

Nem achareis ijiie deftas tabDa«i fe íic% mais mençam
2Ígunvi em- toda a fagrada £ícri(ur.% porque as qi?e (t

guardarão na Arca,foram outras que Dcos mandou
fazer. Moyíes Santo? Eftaii quarenta dias contínuos

correndo coma topreíFàm dclhs fagradastaboas^im-

'> ' ^ primcas

V. D
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do,& no dia da puWjcaçaav do Uuro,an«:3 de ^llcctlr

rer, quebrais astaboâsde pedra em que ellapa imprjeí*

^fo^C^e^uipa tem as taboas ftn<4tas,na idoktrij dopo-

^p pxof4nQ? J^Qtai;aqucilâS,faboas^nam Í'ifehí3^ái c tói-

paiÈ iTiâs çncerr^uaíneai íi,hp]m ípgr^dxi) fttaJiEram a;-

fiicU*i$,tabaa^nao|?iniiamiCÍt XbwdoifctQ^ E^rirtórás

AtaiSjÇOQtratGS dccs^fàxi\<m^om lq^i:<dos cnírç Deo5,

^ avSjrn^agoga: ô^ o cktpx^QS^çm ^oiia (eu pM:^ri©

dçdp^foy comp darfò as ii^iofS os4eí^oí,-id0s: Ahili^a

ía5bp^s,& vós fois;^ícriru,rasd<>taís^Í0Ís contrata de ,ca-

faq^cpt p? Poisyps jíerecçi^eis, y,òs ítm s ^ucb ra d as,

^y^ naorK^^eis,^p, i5r>€(ms^:p^

4^ vp(j^s>^t:ro^êçar!Bis,Bp|<5^ ataúde íerà o
4ii4lafnp 4p^ dqfpGfaripsiQGm gra.ndeacordo;V:0

í)rà,íylpyfcs^(^M^n4p /iaiii <^ caittía) sò por y^^^i
(çRC^r^^SjdotaíSí/^/^/^f-^Ã^iVfc^ <l,(St ia Ex

4^a^w4iA,^aí^?í,tpQri:fçi%<^çoínratQ 4o: eaíainento

iff ^difppliQani dp !en|ercp.;Nar^ Vietcis defpofado no
!n|jL^p4Q.q^e íe pám^&(jí lpgp,aííl,meííig, ^^iíi^

J^flíiiiitp. CdQbx^mç2^mmij0 4Qu$;cp0tr^liêntcSí©£.

ferece feu dote a defporada,eis que começam as cbuí»

íblas da eíçrittira do^alpor varios^oiodôSj.ma? apriír»

^Í^al,fcro.pr(cJa,e: E dado gaíqqp^fnorra fem filhoí:.Táí

^^a,raikvNam vades porvdiante.Av

qqia^ morte) í^íaíítíamiílo^ícm Si* Naõ
:fa^ ifto Garta[s4e vodas?; Si fai^Pw Çois çoçko ajuntais

inovt^ aos dcjppforips? P^ca qaç y;o^ defer^gan eis bem
de que o caíir hc morrer: p cpfíçemr hú^s vodas, hc
difpoc bua fepultura,te fabricar J)um ataúde ,. he fa»

^çr hum oíHgío de diff^^ntcs. Lpgoxç^n grande á>
^or,cio,na meimahpraque;ft,Gj^||:^t4mt»4efp^

9lfWc í??Gt^^^<3t feu;f>pup,qfiçi}í^,|éjfc Moy-
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fcs as taboas dotais* lurefrofaão áotdsstdulasfregit.
Para que atè nos dcípoforios diuinosgfc a)untcm,caía-
nicnto,ac mottc-dcfpoforios,& fcpultura.

4 Giauiífimos Padres entendem à letra da Ra-
inha Berfabé,o aluoroço com que a efpofa conuoca
asfilhasde Ierufalcm,asfcftasdacoroaçam de El Rey

Cant,3:v, Sâlamam.no dia deícus dcfpoforios: ígreé/immi, &
". iJic/tte Jt gem Sakmonc^t in dinatmatt qu$ ccronautt

xummaterfua ín dh dcfpnfaffimisfu«,^ indte hti^
ttíBcordíúts. Vedes todos os aluoroços, vedes toj
das as alcgrias.vedcs todas as feftas.ec applaufos deftcs
derpoíorios> Pois nelles corta noffo Padre Sam Bcr*
nardo os lutos á morte de Chrifto,de quem explica os
defpoforios com a Synagoga,a qual no meímo dia das
vodasjhc folicitou a mortej na diadema em q lhe pos
a coroa de cfpinhos^atandoo à Coluna, prcgandoo na
Cruz,5c cproandao morto,quando fc defpofaua viuo,^

s.Bcrn.
^ ^i^^urfo hc largo,pio,Ôc deuoto. baftcnos o remate
dos defpoforios na morter Z);^/ ^uherum (g moríis
dmdejporifaffio m lUius efl . Odia da morte, foi o dia
d as vodas,o dia do fepukhro^o thalamo dos delpofiy*
rios.

As finco Virgens doEnangcIho, finco dcfpofadas

Gtcg.Mig/^^^^^^j^^^^no > fe defpofaram? No mcfmo dia em que
morreram cKo fcu dormir. i9í»r//;/Vr///7/. Acha noíTo P.
Sam Gcrgorio Magno o feu morrer: Dsrmtre rnori c/l,

Nam ha que cançar,çm auendo defpoforios, ha de ha -

uer mortes,todos os concertos de hum cafamento faõ
fabrica de húa fcpultura; aiè nos defpoforios dos juf-

tos com Deos,achâ o grande Mocaliíla dos Euange-
lhos,qne o enxoual,he a mortc; cm quanto húa alma

BacíTatom nam morre,nam fedcfpofa. Ur qtucemjufíorvm mm
" '*^S a4 eorurrtfp ãjt nufttas^quanào in atermfponfi domum

'^'
€.xs pwníur»



ixrpiuntur.

6 De dous modos fc defpofa Ocos com as almas,

& de ambos Ic celebram os defpoforios por via da

mortr; com huas almas fc defpofa Dcos^quando a al-

ma realmente fc aparta do corpo.Por rocyo dcfta mor

te,fedefpofaram as finco Viigens prudentes cô oEf-

pofo; Intrauerunr cum to âJrtuptias: As loucas, viuas

ficaram íora dos defpoforios. Claufa eft iama.^oS^

Madre S.Efcolaftica como Vii-gem prudente.tambcm

íc defpofou na morte:cm morrendo no dia de hcje,lo-

go deu a mâo de Efpofa.a feu Efpofo lESV. E nofíb

gioriofo Padre Sam Bemo,lrmâofcu,a viofvbirás vo Cieg,Msg.

das da gloria,com galas de 2ovísb%.Viaitformsfua a-

mmamdecotfonejm efreffam w€olumléefpcckc(th

fecreta.p nsírare.

7 Outras almas tem Chrifto (& fam as aímas Re»

^ligiofas)com qucmfe dcfpofanefta vida, por mcyo da

morte moraLQuando hua alma Rcligiofa morre ao

mundo,&comoahamdefFuntofclhc fazem as cxct

quias que sgora acabafles de vcr:& he o que diflc Sam
^ Paulo : hurvielliS ^ vtía difira aljconàità eft cum Colbccnf.

í'Ar//7í?.DeclâraTheodoreto/^r^/^;í/ÍT^//^ mortiúef^
^•'^•'•

/í//'íy?/i: Alma Rcligiofa defde hoje cm diante fois ThcoJ.ibi.

0iorta: fcis morta, ôc foisviua: morta, porque já pêra

o mundo fois pafíada dcfta vidajviua, porque ainda re

almenteandaisncfte mundo. Donde íc o mundo vos

pcrguntar;qnem K\\x€i Bem lhe podeis di2cr,que viueis

shv.Uiuífign, Mas fc o mundo quizer tornar a trauar
g^^i^Gaiat.

amizade coavvofco,rcípondeílhe que vem enganado a.v^io.

porque para clle fois morfa,& só viua pcra Chrifto.r/ •

utt vero n meChnfííis.
' S 0«ílaiaReligiofâ!Hojemorrcfles,porqucho)C

vos fdcrificaftes viua a Deos em odorífero bolocauf*

A 3
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todefcuamor. Oholocaufloera hum facrificio q^ic
fc ponha no fogo aonde ardia todo inteiro; cham^uaf-
íc hBlccaufiumDOwc Grego, que quer àlzcxidmhn/lã
çoufa queimada em fogo apndç íe abrafaua s.tè ficar

H.biei
^^^ ^^^^- O Hcbrco em lugar de hloianjlum^xxs hoU.
íJeí},afc€nfw,(\uc quer dizer rúbida, porque todo o f^,

criíicio abrafadocQi fogo/ubia ao Ceo em futpcMfhfii'
íofo,

9 Vejamos o cffeito no holocauílp dc: Abel, qi^c

Gener4.
^^"^" ^^^^^^QS a Dto%,ReJpe^ií D4>mmus aJ Ahd ^

V.3. ' ad mu/iera etiis Thcqdpcion \i. /nJamaMir Domínios

fogo em Abel
, (?c no íeu ftçtiííçio, Qutrosdo^erfeo

UúijshahiXpm, Qijiervin, Defc^nçou D ^ps.E tu^o fo^':

Primeiramente oíhou Deos pêra ò facfiÇcip de ÍAbeJ,
& ferindo íeusdiuinos olhos f^ifra^s dfc fbâq,Q abraíou
& aíTi cocvip o/ogo hia,fbraí'ándoo facriécio hia o
fumo íubindpao Geo.qwyíp4ireito.,Ôc;tfm
que dcícaníaj^aDe^S-ao^gnadâueJidc tanta fr.^gr4^j^.

Eefta hç a-expliçiçaõ de Olc^ftrq. Quimit DA/nimí,
yM%, .

/'^ requkmt inAhl S0 Wm/^^snl(/í€^!i4i^ Jdedíatíis^
-•••

filçetm honavoluníãte Ahel,^ ^^^^

Ip SacrificQufe a Eípofa a Deos eai, hoiocaufto,
dp diuino.amor^& fubiao fumo defte facrificio^am di-

reito ao Ceo,& tam chdrofo^que ao Efpoío lli^e parp-
Cant. 3 V f eco ardip hum pi.uetede todos os aromas, Çux cã ifla,

qu.a.dfundii ficitt.virguia.fumi txa^o(nn,hu$m^nh^.
& huris^ (g Vfnuer(ípuluçríspir/fientaril Tanto qiic

a-EfporafeolkTCccoaDcos cm hcl(Câi)fio,afli co-
mo o fogo do diuino amor fe hiá apoderando do íacr;.

ficio daqucllj bemdíta alma , aflVhia fubirido direito
ao Cço o fuoio, taiii cheiroío que- parecia abrafaríc

E^^.M,]^ÇSÍAavf.;bea: Vrâuf^jfi^fiducriy f^^^ntarii^:

wboi O Padre



.iâ#«uíeie>-»í- .-A.

iior.

ti O Paáre Sânro Atiibroík>,em t^nta compc>fi *

Çírm de aromâs foi notar.fazcr o Ef^oío p^xõeube

n-ien eaí^> da mirf ha, 5t do inieníô; A4irrhay & thurh.

A-mirrha fignifica amorte; o infcnfo {igaifica a Peos^

45c íubif a Elpofa chGÍfãdo;at5airrha,6c ii4cnfò,no áiâ

de feus deípofotios ( de qae;n o infigiie Pídre ^ot.Mai

SoÉO mayor entende a fubida da Ffpoíâ ás vod-i^ ^e»

ais da gloria :/f^^^g^/ri ntiftías)íoy íiiofírar,que nod;'a

emtiúeaEfpofa "apparceeorsiartâ na myrrha, fubia

dcfpofada a daf a mâ^ò a fetv Eípofo dmiiicqúe tmm-

& thus,€9 quòdfaccath mariur/fitM Deo^ viuai * V òs^^

Alma Rehgioía, hoje toda eabaUemadá de n^yrrba^

feita huma imagem da morte(aténo habito Degroem

que vos amoftalhaftes cheirais também a mksúQÃAn-

doa imo de Eípoíaa Deoscom quem voíía* úm^ h
deípofe» ^ ^ „ t 1 A

ir Hojefizeftcsdc vósferifício,.&bo]ocawlto

pubíico nefta Igreja,â viftado Ceo,& da tcrra.tomâa'

do a Deos,& a feus SatiÈos por teftcmunhas: o que a •

gora rcfta, para o facrificio fcr grato.& affcito, he ícf

facrificia de Abei/eguindo o aiodode facnficar qu^

onoíTo Abbadc Ruperto vos acoofelha. Sabeis aonde

cftcue toda a cxcellencia do facrificio de Abel.^Em of-

fcrccer primeiro a Dep&o íêucoraqarp. & deípois q^
fcus cordeiros. Caim ao contrario^offerecço as àiasef

pigas de trigo peccas,Í3Íidâs,chouGhas,& nam quis dar

a Dfeos ocuraqam, todoo leu coracam guardou pára

fi. Âklfrius oltulit cor jiiumjttndc & nm [a<mf<^' ov..Kh\>.

im zero okuL t remju.mM rtúmit ^hl cor[mm. R"P'

1 3 Donde, com grande acordo notaram os Ra*

binos a differenç.^que fe vio no íactificio deftcs dous

irraaôs,porque ofim>adaracn6cio de Qzm^ efpâha-

uaflè

MM



CaimIpdTgdaturfumus. Eo fumo do .ficrificio de A-
bcl/ubia unido,& direito do Altar ao Ceo; ínfacnfi-
cio autcm Ahells cfuMat, reílefumu^ hi Ccelum, m ar
virgula fumt^ Ciini que negou o coraçam a Deus.Ca
im que tinha o coraçam no mundo,iutlo fpy que o fu

mo de feu faerificio andaíTc cípalhado derramandofic
na ícrra.como abraçando as palhinhas d -s bens tem-
porais em q-'je eíTe coraçaoi andaua empregado; Po-
rem, Abcl,que sôcn) Dcos tinha podas fuás cfpcran-

ças,Abcl,quc tinha facrificado o ícu coraçam a Dcos,
fubá o fumo do feu facrificio direito ao Cco, encami.
nhado íô a Dcos,cmquem defcançaua.

14. Tal foy o facrificio das finco Virgens, entre-
gando o cora çam ao fogo do amor diuino,atcado nas

MP ch 7 ^^^"^P^^^^^^i^ ^^^ prcconferuaramacefasna chama
fiani Dru.

^o amorjlc Deus. />r^/.^/)tf/^ttf^r^. Como notou o
thmaro noíTo P.Chtiíliano Druthmaro,(rc bem pouco conhe-

eido pcllarareí3,daimpreíram) grauiffimo expofítor
dos Eu3ngelho>: & como o coraçam ardia nas alam-
padas ao compaíTo que o fogo hia confumindo o fa.
crificio hiafubindoao Ceo o fumo odorifero,aíèque
de todo abrafadas na amorofa chama.as finco pruden-
tes entraram com o Efpofo nas vodas da gloria. Intra-
ucrunt cum eo nd nuftias.TA foy o facrificio, da pru.'
dcntiíTima Virgem Efcolaflica.offerccendo o coração
& a vida em hojocaufto minina de pouca idade, mas
apoderado o fogo do íacrificio ,foy fempre fubindo em
fumo odoriíci o.srè que desfeito cm cinfa o coraçam,
& ocorpo.çptiou aalma hoje em figura de Pomba,
(fcbcm fcnix de tantas chamas)cm companhia do Ef-
pofo, nas uodas dâ gloria.

I > Tan^íbem a Eípofa fanta,a primeira prenda que
offctc-



oíFcfccco a Dcos,fojr o feu corâçm^Cor meum vfgtl^f
^^^^^

& logo dcfpois oíFcrccco quarito^rinha; ts^ohaúi mé Xt^^
túnica mea. Do defprezo dos bcs íejnporâis.entenclc ò
higar lioíib Padre S.Grêg€rio Víz^o^umafvàjpori^'^^ ^^'s-

fúfifpoliôUíUquta^mnia exrerioraqwhus honorúíntur'

& oneralatm oh]sàt.Vot\So o fumo do facrificio daEf
pofíí/ubio direito ao Ceo;como piuctc,como ccluna;
como paJma de íumd: que ambí^s as vcrfòês dá Rabi
Salamaõao SUut virgulafumificu! columnafumijficut , , . ,

,

falmafumi. ,:RabiSaUm

16 G alma Rcligiofa! Hoje vos facríficafles na-
qucllc âkar mayor dcfta Igreja, metendo a carta de
voffa profiçam dcbajxo dos Corporais, oftereccndo^
«osa Dcos, morto ao mundo,todo abrafado no holo-
caufto do amor dimno-par onde trazei fempre os o-
lhos no modo de íaerificar das Virgens ptudentcs, no
modo defacrrficar da Eípofa, no modo de facrificar
d€ Abd,nO modo de facrificar da pomba Efcolafticâ;
cm cujo dia vcnturoíamentc profefiais. A primeira
prenda que haucis de por rio Altar do facrificio,ha ;de
fer o coraçam,& defpois và ao fogo tudo o mais, que
poryos facrificar a Deosdfcixaftes no mundo. Naitt
iic só minha a aduertencia.exhorta çam foy já de noíTo
gloriofo Padre Sam Bernardo,que pregando ha qui •

nhentos annos cm Fran ça,3quellc ícu tam celebre Ser
mam dodefprczo do mundo,parece eftar falado com
yofco hoje no altar do holocaufto, que tendes feito-
Age ergo^ui relinquers vmuerfa difpomsZte ipfum int^>\^^;,^^
relinquenJa numerare mcmenw. A primeira viâima q

^*-^-*

ha de arder «o facrificip de hoje.ha de fer o coiaçam.
Me acha nofíb Padre Sam Gregório Magno, he o pri
mciro que fefca de offerecer, eftc he o que primeiro fc
ha de abrafar, porque eftc heo que mais agrada a De-

B : os.



os. H^locúufium igttur Jau^eft iotam mtnum ig^teti^

funãiênis ímçtniín vt in ara amêht $or arJeat • Hoje
morreftcSpporque hoje fc abcafou o coraçatn no ho^
locaufto do amor^hojc fc fez cflc cgrpo em finza. E íe

o corpo cftá oiortOyO coraçaca aam pode ficar viuo*

porque feria monftmofidadc grande côraçaoi viuo,.

cm corpo morto.
;

1 7 £m verdade.que (c me aam engaâo os fucce^.

âbs da voíTa entrada nefta Kcligiam (cais foram que
hc força nam pafíârnenhum)nos fazem prefumir que
a primeira prenda que offercceftcs a Deos,foio cora-

çam,& que de tal forte fixaftcs o coraçam em Deos, q
naõ houue inuentluaiOu c(lracagçmadodemoniO;quc
pudeffc defuiariou trocejc o fumo do facrificio quefu»?

biadireico^o CeOjComo coluna immoucl; Sicutvír*-

^ulãfumi.ftut celunafítmtJOc voíta pátria Braga, vos
fpftcs embarcara Viana, pcra vir a tomar o S. habito

ncfta Pcouincia do Brafil, 5c fendo já na altura da En#
ícadA de TamandaréjCento & trinta icgoas por cofta.

defta Bahis.vos deu o demónio bat^lhíi .nauaí ^m hu%
Náo Olandcn^- tirandouoshua peçade caaipanha dC;

quatro iibras áz bala, para que amainaííèispeiio ínunf*;

d.o^cfcalou o pelouro,hum braço a foslayo, 5c aícanr*{

^ando crp ehcyò a coxa ciireita,a kuoa cm pedaços^

iii]rando;De<Ss miraculoíamête os encaixes dos oííbs^

eomo .Híia i éfguàrdiido as canas do brs^çoj logaalli ca
iries deixe golpc/em vos poder foílcr,mais empèimas
eomoo coraçim ardia en. fupcrior cbarpa,. namvdcf-

tnayâíícs caldo,ante3 o fogo da bala/eruio de leque ao ^

fogo daalma.Roubouuos o inimigo tudo quanto tra*

ziéjs dcix;3ndouos emcamifa,(vfo comum defcu dia^

boJico pirai;eíio)trsfendouos ires dus fcm curar asfe^íí

ridas horrendas que rcccbcftes^ Que TurcaíQoe Bar* i

baro?
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baro^Q^Si», tm que Tigre gerado no monte Gsu-
cafo,vfartal impiedade? Sevos dcixaua dcíconfiado

da vida,fe quernaõ vos dera a confolaçamdc morrer
Curado^Cettoque tiue por paríicuiar mercc de Deos,
naoiYos lançarem ao mar como corpo morto, ( que
ncfta campanha foubemos nòí^.defempc^arfe cilcs da
cura de muyto pequenas feridas,côm o golpe de hum
alfange.)No fim de três dias^ cnrolandouos >cm hum
colcham(pornaô poderes fâhir de outra maneira)vos
metep com o aparelho nó batel da Nao, (Sc |ao dccer
desfechando por defgraça o aparelho^cahiftes no ta-

labardamdobatel,fieandocomamctaciedocorpo no
mar,aonde vos afogáreis fe hum xobufto mancebo de
trinta rendidos com vofco^quejà eftataa dentro pegan
douos dobraço famjvos.namíaluaratloperigojfahin-

dodefte,vosviftcs cm outro mayor,metido cm hum
barco sô com dousrenieiros quatro legoas de terra»

entregue a bráu^fa das ondas,na paragem de Serinha-
cm; pôftps eéfta tflicçàm,à mercê dos mares, que ca*
dahora amçaçauam fofobrarotrifte batel^apareccoou j

tra Nao01andefâ,quevinha feguindoo tom daarte^

Ihariaqucfcauif tirado, & reconhecendo o perigo
do naufragante bateJ.chegou a tomar fala, jc compa»
decido da manifcfla perdiçam a que vos uio expofto»

recolheo atodosnofcu nauio,aondepor v©s liura-

remdefcgundoitírco/oftes alado de hum cabo por
baixo dos braços, ôc vendo o C^^ns^m.Ccrnelius Drãc
o laftimofo eípcâaculo de voflas feridas, mal atadas

com pedaços de camifasdos rendidos companheiros
com generofo ccraçam, vos fez logo curar com
grande diligencia/e bem mayor carniceria, por eftarê

jà qiiafi pafmadas as chagas^crecendo o perigo com a
retardâçam do remédio.

B2 ííeftc



1 8 Nefle paíTo cm que hum Olandrs amigo, vos
rcmcdea o mâl,qucJcutro Olandcs inimigo hauiafeÍ4i»

to,me lembrj o pronoílico que o Oráculo fez a Encas
perdido ccnificandooq dos Gregos feus inimigos,
hauiâ de khír o primeiro icmcdio de quantos males
lhe hâuiam feiío.

Viafrimafúiuíis.

ijirgi],
Quodmtnimc rerís^ graítd panJsíuraB vfíe.

mmMi -

Hiim Olanáes inimigo v:cs ferio de m.or4e,outro Olan-
des aniigo,vos deu(n0 remédio) a vida.

19 Nam focegauâo mar, & confiderando o &• '

pitam que nobarcí em que bieis nampodieis efcapa^f*

d^ foruidcs das ondas, vosmandou metera todos nd^
feu batel^por fermayor,& mais bem efquipado de re-'^

meí- vos deípcdio para que fahiffds, porem vôs gafla-^

do,todoo dia vigiando algum remanfo aonde toma-
fíes portc,nanca o pudeftçs dcfcubrir,voltando ao Na
ui^ já rioiíe,t^dGS defmayados,& efmorecidos todòsr
iGrnouuDso Capitam a recolher em a Nao,f& borde*í^
)U\áo oito dias continuos,ao mar,(^' á terra,cm quan-^
10 l^onaosa^iia o tempc; nofim deitef, moftrandoas^
Oi-id !S lámais â]g&focego,foftes todos lançados na I-

ií"ta de S,Aleixo.Mou€iàVos por .ventura defgraça t^m-
nota]v',;iíTba.èr^raôvos perigos tam evidentes.carrã*-

c:j6 da vfntnra tam horrcBdas,a mudares o propofíto?

Hâ-mpGí scíío.Arrtes quâtvto mais pcríeguido da for-

tU'níi,mofír.xlcsmaÍ5 lixo o<or3Gamem Dcosjá fubia-

direito o fuoio do voíTo íacrificio eomo coluna im*-

5.0 Cuidaria alguém que nefta Ilhn,ciS:;iUeis já fe*
guro.ontcs como hcdcícrti, & defuiada do popoado-
aliiíicjftes arriícado a pcrccer,como já muytosrendiw

5 ^-a' dos
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dos , ncUâ morreram ao defetftparo de nam ter quem
os Icuaffe a terra.Mãspermitio Ôeos que quando o Ca
piram uos lançou/e chegaffe tanto á vifta do pouoado
que notando os moradores aqndla nouidade, tiueram

vigia no que fe intentaaa,5t vòs com iflo occafiam pe

ra do alto fazeres final com panos brancos donde fe

entcndeojferes rendidos^&aífi vos acudiram liuian-

doups do periga,

1 1 Diuulgonfe logo na terra â voffa defgraça, &
lendo noticia dclla,hum nobre mancebo Pernambucá-

no.quenogenerofoanimomoftrGU bem íer filho &
hcrdeyro de hum honrado pay^quc dentro das portas

daquellà Cidade falcceocom gèràl fentimento defta

Bahia, Efte vos mandou bufcar erti huniâ rede> & vos

curou com grande cuidadopôc difpendio,largo tempo^

que eftiueftes de camajdefpfois de perÍ€Ítameieíãô,vos

veftio €omoconuinha,& vos fez cftimado de toda a

nobreza da tcrra.Nefta cafa fe tomou a vir para vos a

fortuna,aírí pcllorefpcitocom que creis tratado,como

por uoffaboaindole,â: agrdauelvòz,cuiafama,fcen.

paihou logOjfazendouos defcjado em todas as occafi-

des pubiÍGa$,a que vos pcrmetieis em quanto fe vos

namoâèrecia occafiaõ de partida , <k de embarca-
çam.
fíi %x Neftas voíTas rcfoluçaes,fe dercnganou o dia*

bOjdo pouco que fuás forças podiam com vofco , 5c

fe refoluco a mud ir as batarias de crueldade,cm bra»
durasjôcna lifonja de voíTa vôz,& aplaufos denmytos
nobres q côtcadiaõ em voífo g:ifalhado,chegárâô a fo

l.icitaruos os Mcfties da Capella,cõ auanfejadas como
didades (hrvida^qucrcndo fazer agrauo de tantos azií^

res da fortuna^para vos diííuadir do intento Rreligioíb?

ôc nam fci fe claegaram a vós querer perfuadir, que o

Bs per-
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pcmnicir Deos fucceocs tam eticontrados^etã dcruiar,

oos da rcligiam, 'de chamaruos por outro caminho:po
rcnifCOtno vòs tínheis o coraçam fixo cm Deos,der«

prezando todas as coinoclídadcs;& meguiflfes do muti

do, preciftiftcs coluna firna<: Snui (cI/^mnafumiE
cerrando osouuidosa todas as Screâs,que com o en-

cànio de fuás vòzes,vos queriam fazer dar aos cacho-

posda pcrdiçam,vos tornaftes a cmbarcar:& chegan-
do a altura do T^fúpní% trinta legoas dcfta Cidade,

torna o demónio a abalrroaruos de nouo encalhando
o barco em hum medam de arca, aonde todos fe de-
ram por perdidos.refoluendoíre a cngmar a morte na-

dando^na erpetança do remédio que nam tinhâm;çm
tanta confulam,só vos pofto de joelhos noconuès, já

lauado dos màres,q;ue quebrauam no coftado, leuan*
tando os olhos ao Ceo,ondc trafieis o coraçam^renoT
uaftes o voto da Religiam,Promctendo a Dco«, ( fe

vosliuraíTcde tam grande perigo)rçr Religiofo,quan-

do namdcfta,de qualquer outra Religiam que vos af*;

feitaffe, Neíla occaliam me lembrou aqucllç pafib do
Apôcalyp. Apocalipfe,quandoo Aniofoyaprefcntarao tribunal
«i V. 4. de Deos^Qinfenfpdaspraçoêsdos Sandos. Afcendit

fumU5 aromafumJe oratlonihus Saniloru t/, de manu
Ângeli coram Deo. Verdadeiramente fc pode crer> que
onoíTo Anjo da guarda juntando o fumo daoraçam
dovcíTovoto, & a de voflbs pays, 6f alguns fck-

uos de Deos,que ficaram orando por vôs no Rcyno,
as deuía aprcfcntat nos olhos de Deos, & aqucllc fo

berano Scnhc r,mcuidodos feruoroíosdefejos comq
vos vínheis offcrfcerncfte holocauOo publico, vos

guardou paraccnfumarcs hoje tam alto facrificioj &
por voffo refpçito liuraria a quantos com vofco pere-

ciam naquéllc barcp,pois miraculofamcLtc fc achcu

em



cm nado dcícncalhãndo do pcrigòj o^ ^

ij Chcgaftcs a cfta Bahia,fcm fato^ fem habites,

fcm carta,fcm patcnte,nem outro algum teftcaiunho

de vcs.cnais que dizerem quantos vinham na en^bar^

caGair.quc todos vos chamauam o Frade, (grande
credito da modeftlayque ainda em trage fecular, vos a

creditaua Religiofo)Deuíios efta Próuincrao Sanôo
Habito^continuafteshuoianno inteiro de noúiciado,

rigurofo nas Vigilias daquclle choro^ aonde hua sõ
tioite fe nam faltaa matiitaSy experimentares a obfti*

nencia dara,os comeres groflciros^as difciplinascou*

tinuas,as morteficações intolcraueis^lcuando ao cabo
todos os ngores,com dcmonftrtçôeslamReiigiofa?,

que eu me admirei da Unilormidade devotos^ com q
nas ires òccafioensdaleyifoftesapprouadc: quefòy

iftof Premio de voflraconftancia.Que foy ifto?Foy ter

Q coraçam fãcrificâdo a Dcosjfcy ter o coraçam fixo

cm Dcos; Por iflb fubi m direitas aoCeo, rodas vcf«

íias acções cõ firmezas^e coluna: «5^^-/// columnafumk
Grande foy ovaiordevoffasac^ócsatè aqui, pcrcnn

a Gonftancia do ficriScio de hoje, jà he mais que fir-

meza de colurtá,jà patía de coluna,a ^z%r.z.íicut^aU

mafumi, Combateo o demonio,trabucou o Infcrnd;*

deíueloQÍcomundo^porvosdtíuiar, por vos torcer,

por vos apartar do fanto^ropofito da Relrgiamí po#
vos enredar nos goftos^ & delicias áo mundo: po»)

rem vos vencendo aftucias i nfcrnaisde tantos inin^i»

gos^alcançaftes o triunfo,3c hoje kuais a palma: Snut

palmafumi. • ,

X4 Hojeconfumaftes oholccaufto, porque hoje

vos abrafou todo o fogo do amor diuino, tio altar do
facriâcio;com grande acordo chamou o gloriofo San-

to Thomas,holc>caufto à Religiam» porque alB coi^o

Ê4 \ iiio
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Thom.iz. noholocaufto tudo fc qudmi; íta& Religiofusnihil
q.i8á.37. iMbtt.quod Deo non offeratMo voto da pobrcza^çffcrc

cc em lacriíicio todos os bens da terrsrNo voto da caí
tidadc todos os goftos da earne:No voto do obcdien-
cia,tedoobsmdaalnia, facrificandoavontadc, por
nieyo da qual o homem vfa de todas fuás potencias,5c

hábitos:& neftes três votps fica hum Religiofo verda-
deiramente morto ao mundo, porque tem potencias
fem aítos,fentidos fem libcrdadc.que toda fica entre*
gue nas mãos do Prelado, & ncfta forma anda todo
Religiofo morto cm fi,& vi^io sò pcra.Dços Uiutt in
meChrijlus,

,15 Declarou Deos cfte fcercto ao Seráfico Padre
. Sam Francifco, aparecendolhehum dia pedindo trcs

offertasrrefpondco oSagrado Apoftolo da Pobreza.i^e
nhor^tu no mundo nam Unho mats que a alma^o corpo^Çg

tflefacco de hurelque o coíre; que vos pofio eu oferecer
digno de vo^a n age/lad^}Totnãlhc o SenhorjA////^ ma
num tuaminfinu tuo, ^ qua inuenerh ofer mihL^ti*
cifco,mcte a maõ no ceyo,& ofFereccmc o q achares.
Mete Francisco aroâo, ôctiramiraculofamcnte: Tr^/'
monetas áureasfulgsntifimas três moedas de ouroreíl
plãdetiífimas. Vendo oSanfto taô fcrmofas moedas o
fercceoas aChriflopcUastrespffertas que lhe pedia.
Qiie moedas eram aqiiellas^ QnciTría'vota Reitgion/s.

Os trcs votos da Religiam, citas fam as mais gratas
oíFertas a Deos.

. 26 Defta moeda dos trcs votos dcfcjaua o Efpo-
ío fua Efpoíà rica,quandofoíre do monte libano. Vóni
de lilano jponfa mearuenide lilano^ veni coronalerts.
Huma grande Agueado Apccalypfc, reconhecendo

Uic ad
"^ ^'^^"o ^ monte da Religiam-.Nas trcs repetições da

u! Ap^'""'
pallaura í/í^/z/icmendea ptofiflamdos três votos. Fer

vocem

Cant,4,v,8
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jvccem ílldm vem tertio repethd trrareligtows votapof"

fumus accipírs. Tanto que hua alma prófcffa os três

,votos,5c dando três paíTos,faz correntes no Cco cftas

tresmoedas de ourOjicgoíe lhe põem coroadeEípo-
h-^Coronãhens.Os votos íaõ o dote dos defpoforioSjôc

os votos iam a coroa daqueilas almas que profefi^ândo

Religum,fc deípcíom com ChnAo.Prdp/er quish/lo^
rumarâfíiíS íanqua?n Dei[pojos^coronantur. Aprefentaf»

ítes a Deos a oftcrta dos três votos, nos t res pafíbs que
dcftes tè aquelle Aicar; 'vemyVem{ueni.Qoiozà^ Efpofa
fcreiSj Coronahsris. Que outra coufa,foy abriremuos Lo

go hoje coroa,fenam coroar voffa alma de Efpofa diui-

na? Tanquam Dei [foy^fít cx^ronantur.

%7 Nam faltou às Efpofas do Euangelho a cxccl-
Icnçia dos três votos.O da caftidade bem fe inculca nas > ^i, i

yirgcns5 D€(cm Virgnúhus. O voto da pobreza, vay
na efmoU que n^%\i^m\Ntfortemnfuficiãt nohts ^
*voiís. Aonde acha ©P.Eutimio tam grande a pobreza
das Virgens prudentes,que defejando darnam tiueraõ

^\^tiFQUnfes quiJemfaíuisJúnj€Jnonpotenies.Oyo» . .,
ta da obediência, bem o juftificou a pontualidade de

"^'*^^*

fua rara vigilancia,ch3maraõnas ás vodas,aíri vigiarão
obedientes,queainda bem oEípofo nam 3pareceO|£^
C€Spo}ifus venit. Quando ellasjá cntrauam diante com
fuás alainpadas aceías://?/r^z/^rí/«/ cum eo aà nupúas.K
Efpoía Efcholaftica,de muito tenra idade/cz facrificio

de fi na Religiam offcrecendofc no hoiocaufto dos
três votos,& fcguiildo as preuençoens, & vigilâncias

das Virgens prudentes,mereceo a*coroa de Efpcfajcõ
que entrou na gloria em figura de Poiíaba. QuafaraiéS
€rantin:rauerunt,^c, ./í>ir^;>::,,i;:; v;

.vv2S Ia vòs alma Religiofa,celebraftcs os defpofo.^
rios^jà eftais coroada cm.^fa doEípofo,no Cco da Re



S.Bern,

iigiât^bgrudx.^Por vxrníura daruoscis por fcgnrorDcf»

^Ci.nç3r&'2gofaí^Mèac£uoscis jipor kiiiíiRmte dos^^i^^^^

mílgQè:dâ arnii*j6> aloiavReligiofj! agora mais a \htt^

-ug^^l ra tiísis íoiiaiia,3gorà mais VígiUntcjporque q lali-

€o o lugar hcixíâis- íáníOjtanto eftais cnais 3Triícadó,Vc-

<doiN;.f.Sain'Bcrtiardo;aquelles dous Serafins do rro»

-no. di: Deo?,tam leuamados^ôc tam chegidos à diuirta

M:agcâ:€dc,cai.i\CÇâ dc^cxclaniarr O Straphmfalua [ti

mmãúíhé^/rí^ãjhãOim i-fins, Deos vos guarde etnran

ffí2:^flriiiâiíça,i^avtaiíra,altcza,& cm tanta vtfinliança rfâ

crtòxuÊáiia ddíiíía:4uc lugar tim fagrâdo.grandc vigilan

-ctóiiialaiií&d j V^sde lide efem bem vigiUí5res,pois de
f.i& azas ç^^xz íinhaiw,is quatro íeoccnpauaniina vcnc-
íar^mindâièabiTça,^ pièsdic Deosj Ôc as diias contiaua-

ífàia6T.^.'mrmÍJ'0anuam^tí?^<^itóift^^ Sera-titis* eram^ twi

-.C?o?eíisád;i>£Bj;ao aioiio^iie Deos affiftiai», ôc' Enaistiain

^fc^iTíjaiiãn^vmd^^^ de vigihti(:ias,vPor nnàii

i&rrriifii q^oícjaisr^i Ôct|!or mais fanto que o lugar fci*;

éumc a; viixsrd eis »píxif fègàfò do • demdnfo , q«e ale no
. . . ^ Xà-^yoLfeí vwiH . t3QC rc c ;€ krríe:^®^Anjíosi Vede aqud la' jimua^

qbciíiaCDcaí^ ècasdíe qu^tòtôs refere a hiftoriadc lobt

ob .ia. v6.. ^m<:éjm '^ic íymwffipc-crr ftl^i Dò c ra n D mirt\'^c'Q

uàciixG,.fc;idla ocxraíiau^ íe adica Saraiias nc» Cco:cntré

f:.Áéas\Q\ Vg^ ri s-.b/í igna)vamonos com o r eco da:lôi

fnsgNío 'Ce o; vi&solhos de De os ,no xnc yo ^ dos An j os;'

afaxiiòieiaircticoa cntreincící: Sacanrs: Agoira vedeiè

feÊãàrr.^^iíèá'pi*rcjS'n3 rcpr.vpí>í"i'n-iío Ai.yjo que fciài^ ' iid

vi^a, áfi po^ mais quííc ilegais cacfrtado íiofagrado^

^caáttáÍ4c]i^va.âa*K. ->'..- ' •
•:. .;o

29 Rcpaiaiks algua hora, no''tcftno do diaiiocfr

M-j^C4 V, 5 Cbèd^;na^tíri3taçani d,o Tedipk;.4/^//»»/>'í/ e/v/w dàiiu*

\íi'u'rj[ J lum



tiíniTe/^p/iiTomou o diJbo a Ghtirir(n3m nos en^bà

raçemo? no n odo)le^ao á fada Cidaáe, &L fúbio fobre

a %tj(npA do Templo.Hpta i,q4iclp^-a fc tiraç á^ Chi" iítov

nam o leiía a GapharaaiijCidade decoutrãtosvnem a

Icricò,quc fignifica mudanças,nem ainda áCidaác: ds

Hycru falei» chearde pcccados, fcnam í CuiAdfc SmtH
Infíiiiãam Ciutta'€m.E ^\ná\ ncffa Cidade Undiveíí^

colhe o lugar mais Tanto qae era oTcmplo ,^í>riiic eíf?í

tauaa fanda Arca,^ a Sind v Sâftorjjm, donde Dcos^^^

falaua-daqui o kua ao pináculo do T^mp^^v í nio| tos

querem toíTe paragem fanda,dcmdçfe ptcgaaaa Ley)

ÔLaili o renta.Dous erros craflos acho nefta tentaçam

do diâfao:lium no atreuimcmo de tornar a tentar hum
Sando taro gjrande^qiíieelle tinha for vexdadeiro FUí^

^ ^ ^ ^
lho de Dcor^como notou MaldQnado,na indieííaõdar '^ *"

quellas ^ú\mtik^S(Jiltm Dei ^j.Qac nem foram ícro?-^!^
'

nia,hem irriibrbs,como as com q^c osíudcifô pcdiama

a cfte Senhor no.Caliíar40,quefc era verdadeiro FilhOY^^^^^^

de D^os deceífe da CmziSe í/j^er. m&éimfaiim credes

^

tís;& ãj^rmantts , quaft dicat qua^iJoquiaemfilii* s Dn^l

es mfimen^fâttare^fea quia potss^ 4icm.kpiJ€s iMpà^-

;7^jyf«/.Logo,tentar o demónio a hum Senhor aquê

conhece verdadeiro filho de Dcos^erro. grande £oi:&'

nam parece menor oirtcntalo a hua Cidade íanta, /^

Sariããm Ctuitatem\^ ainda na fanta Cidade,e (colhero^

miis fanto lugar,quc era o Templo: Supfâpmacukim

Templíi Diabo,leaa eftc Senhor ipraça,teua oiscaías;

do jogo,aGS thclonios dos câmbios, qnç cftes.fami oY
lugares das tcntaçòcs,masàfantaGidade, ao Templo:

.fanâ:o,ahi o vas tentar> Si, Ahi o vai tctar^ac ahio quer

vcncerjparaquc acabeis de entcndcrqivemhe o demo-

nio,que nem refpeita Santos,nem lugaccsfâgrados^pG^j

is ncmo naeímo Filho. dçDcGseftàíàjguc0,daiuas h*c.

Cx tarias.
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y.2f.

- - Abbadc P^Cch^ao)Magjf ue msndu-n quojnequevir^
tusímplaa^mqutfanãúas approbata nequi lo€us Do^
^'^^íícciícatus eeb íuit ho/Iem â ccngrejfu. -

"*

>3 > No Eúangclho da Dominga corrente nos dc-
feiígana hoje a ceara do trigo:0 campo crabom,otri^
go boniOimo.efcolhido ao tabuleiro: a ceara foy no
milhor do tempo,com tudo,ao granar a mcíTc^aparcce,
o trigo aíFogado de joyo. Senhor efta terra nam era
boa>Muyto bpa.O trigo nam era bomr Os femeadores
o ZQn,ícS^m,BonumJgmen,?Q\s quem fez cizânia o bõ
td^Q^yndjergo kiht ziza 7i./.Como na boa terra íe cõ-
uerterem joyo,otngo mais granadoíQ.uem fez tanto

s. Au uíl
^^-^^ ^^ ^^^^^ ^*^ famofa? Sabeis quefO defendo do

-* "S" 'túgo.DoiocíiO o túgoXum autem dormtsruníhomines.
Por eftes homens dormentes entende Santo Agufli^
nho o mefmo trigoj Bonumfemcn tpfe Jicuntur. Para
vos dcfenganar^que nadi aproueita fcr boa a terra da
ReJigiam, nada aproueita o fer fanta, nada aproueita
fer bom, <5c fanto o trigo que íe lança na terra/e o tri-

go dorme. O Religiofo hc o trJgo, Bonumfemen ipfc ,

«íjÍ-Vw;?/^^, Pois nam durma o trigo, nam fe dè porfegu.
roo Religiofojpor fe ver no campo fanto.na terra ían^

U da Religiam,fobpcna de fe achar joyo, quando fe;

quizer apurar trigo. .. .) u^n'- y u.-, > -x

3 1 Santa terra era *a do Rcyno do Ceò do Euarí.

.

%^lhotSh?i!lee/l regno Ccclerum. Bom; trigo eram as

Vírg«n5, Virgens alfim. Mas pcidcramíe as loucas,,

porque dandoííe por fegiiras no lugar lando, fedeis:

taram a dormir. Das loucas entende Abulenfe, o Dcri

mleruntfitu^ dnmkl.,nf. Dcitaramfc a dornjir tri-

go acordaram )oyo, que o Eipoíb dcyxou no can\po;

fQtftdO' celeiro; C/íí///^ í^í ./j/?/^. So as Virgeus* pru.

iiiixj^h\\

Abulcnf.



14»
dentes que rio lugar íaftâo fc nam deram por Sants^S',

& que nam dormiraai, pqrque o tofcjuenejar X^í^iv ^^^ci.^-^-í^

miiruríf; que dclks enlcade p^eírtio Abulenfc^^^^

he dormir. Prude^tp jQrmiiAhpti^ mMdprmtlúrif^

Eftas fc conícruarain trigo cfcolhido, que fc rccoihcO

no celeiro dj Glorb: In rautruntMtVii^Q^/írJ/ ^f^f'ftiis.

Em lugar Tanío; tíbua Ncíla Madre SandáEíchoJ
laftic2, Virs>cmera,Sanâaer3, n^âs nunca fedeu pct

íegura,nuncâ dorniio, atè a hora da fi>Cí:tc vigiou: &
para vdgisrm^ltorjVi.fitauâ tQ<áos^íQSjq?5çs^ N.Pa-^
dre Sam Bento numa granj^^i dQ'Mqílcyrp:,5c Bmiia vi^'

fica deftas,derpois de a Sandia ter v"giadp40doQ dia;;

traíando de 0qos eom noíTo Padre SaaíjBônto? tam.

alhea de ít, que atè da refei^m.cprppral íe cíqtieaeo^

&já fe miniárou de noit^.querendoflc recolher Nof-

foSandiflimo Padre SaaiBento,pornamco.ôumârfa

zer noyie fpra.do Moíleifo,eftandp ps bemauenta^

dos Irmâbs â meía^pedio aJiinâa a: NcfloGlp f.^ ^^''' ^

P,adie,qiiea nana 4c íeiínpaEafíç, &;iquc rficaffc em fua

Gpm panhia aquella^noitc, para a gaftar e m: em pratíq^
Eípiriíuâis» âc O^cç^0%Mm^^9^i^^jf{&Mei^m iSm
noãe me non defirat vt vfjuc rnn^fie ahquíd clc i úBhf- ^^^g ^*»'g.

tis ^ \i!(€^aud'Í5 loqu.imiir. E negando-lhe o Saníto

efte;^ rogo,tez a SançtJ,aiIi |CQ^^P,£fl.aua.aíí^^ít3da^a me ?

fc?, humabreue oraçam a DeoF, & de repente âkiii^

eouaquelie mHagre ua^i atimifaucl , <i^s tfnlpcOadcSj

trcmQcnn:<ky elân}pdgos,quG irnpGjdiraai feh|r-a nofe

a noitCj-á glonola Sanda, pcrícuciandorcnrprc em O-

ífiçaa-: Òc praâ:!eas diuina.s» atç pclh msnhãa qiT:c íe

dQfpcqk^nr.itSc d.vhi^ três dias icijiQU Deosíx. Seahor
jjara fi faa aaiada-EJp.oDA íipííp, gloripfp BiiÇnsrcha*

eftaí]i4o çíuoíiaçam^ io íub^r (aà laRÍéiííiaia mlipa/ è^

41 C3 vodas



ip

vodas da Gloria cm figura de Vomh2*,vUtifsrrrhfu^
Grcg,Mag. animam h colwfihi^fpecieíalf fecretapsneirare. Porql

Porque nàm dormiorpdrqúc fcmprc vigiou, & pop*
que fc nam deu nunca potfanta, por citar na rcrri

lanta, * ^
% i O úíx\\ Rcligiofa?Nani vos enganeis com o

lugar íagrado da Religiamem que já citais, cuidan<do

que por eftar no lugar lantOí tendes já feguro o lugar

de Sanâ:o:porqúcolugarfanto^nam faz Santos, Lu«
gar fanto era o Cco,dc lá cafaio Lúcifer: lugar íantoc»
ra o Paraifo terreal,dc là cahio Adamj lugar fanto cra^o

Collegio ApoftolicOjde lá cahio ludas; lugar íanro era

o Rcyno do Ceo,do EuangclhO;& de lá cahiram as fin-

co Virgenslouc3S;defenganaiuos,que o lugar por ma
is fintoqucfeja nam fantifica a quem cftà nelle.

S 3 Lugar fanto era o em que Deos eílaua falan-

fanéia tjl,^ mais Deos mandou dejícalçar a Moyfcs pc-

ra entrar no \\xgviíznto\$olui iaktaméntum defsâihús

/í/zV. Scnhor.fc a terra he fanta,que vaiem Moyfcs en*

trar calçado nclla?Muyto vai.Defcal^c Moyfcs os ca-
patos ao entrat na terra ia nta,porque vcndofe na terra

íánta fc nam de logo por Santo,cuidando que eftá já

muyt» fegurojôc que ha de ir ao Ceo veftido , flc caU
cado. '•'< '*'-^ ç^ojv' ^ r.:iL j£::o :;ij:}ja it...uí^ ,í;i

3 4 Três expofiçoèií;:líuaÇrôpria,St du'ás 'íftâisarf

tigasjachei no Padre Theodoreto iruy conformes a

noífo intento. Hunsdizen^, que notnawdar Deos átí'"

calçar os çspatos que fc fazem dcpellesdc animais

mortos, foy mandar defapegar a Moyfcs de todos os

cuidados, ôc dtfuelos do mundo. Vtjoliàtudineifuu'
lares úlijcerer. Santo era MoyleSjCm terra fanta eílaua^

mas ainda que Santo,tinha muyto que purificar na ter-

ra



«1
,v 'SantoeraSamPedro.Chtiftoodiffet^í/í/í'- i„Exod.

lulllimundm mw^NoCollegio lanto cftaua.em co-

pa«hiVÍ.Chr,rto, & comtudopo.fiaCbr^oemla. Wu-v,

,em Jcun, • Sabeis porque, dz Santo Ambtoho nos

ncs famíigaificadas as affeiçocns humanas herdadas

de rvoflb Pay Ad3m;nam ha Saito que namtraga os pcs

empoados á^Sc barro Damafceno,& ainda que Pedro

era Santo.por ter Uuados os peccadosd j cabeia, com

tudo os pés femprc ficaram cpipoad.:>s dobarrodc fcu

nafcmentc, & affi hc for^a ar^dar Pcdroia^ando de

contir^o effcs pcscnlodado- Mundu^ erat Petrui pd

planam lauare Jehdn, b^helaienim pnm,hm>n!S,<^ s,An>b.of-

>í.#«í^«M/í'«». Laac logo Pedra feuspeMeícai.

ce feus pèsMoyíèsvfeqitsrcm pór pe naieria An». ...

íoi 3 c Theodorcco aodefcalçaros çapratosvaeha re-

comendaçoensde mayor Religião, quepeado fazer

a Moyfes cadí vcz::.mis K^^ot^rRei^^mm hm ^

ran»r„ ,Uum «^^^r.Meyfes cftais aatetEalanta da lie

ligi;m pois ir lempre a duiuc. trabalhando. tói;-«aAa

vezmaisfanto>cada vez mais ReKãiofo.']'.*; tt ,

0046 .
AlgunsqiKiem,qiico,defcalçaEÓsçàpi|ost©l

,íe lira í^tttíficar a terra com os ^s.Áécí\qp^d^k(!^ m

dafantidide dos íès de Mt yfeí. Accrra,ac.ttJ$.>^>y>.

íb €ftiua w,3m C! 3 fantaíO mef=no Dcos o dulcv T^í^^f

/d///?4 eli Pois í"c a terra. ctâ feota.com > a hio de la irt*

•

ficar os pè* de Movíb^f Oíhii fie is, íaniificaav. o-sp^s

defca!çosaserra,po.qaca íaatidadc da lecra ye«*4es

• pès-d;lbte3s,d0S S;.ntos, Dos pès deícâ^os.dg Mm> ' -

dos Strtaòs Chr.ift;o íesv, .acha ÂburcnfêqvJç,M|SOÍva Atur^d lo

aíanaidàde da ícaa Saneia. 31 rwí/«d mk»iMm' "'- '^'^''•
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flSTiesu câlcanty fartíla dicUur. Sântí era a terra em
.bo/3 qiicDcòsfalauaaMoyícs, "mas toda aTanticlade lhe

'/inhados pés que Deosllhç tinha pofto no cípinhei.
íò donde falaba. De ^mdio rubu Tcda a terra da Palcf-
tína,cra hua terra coqio a outra terra,o que a fez rer-
raíanfa,foram ospès de Ghrido que apaffearam, & a
íandificaram, o fangue de Cbritlo que a regca:.0 alma
ReUgiofaíEntraaes na terra fantada Rciigiam. fabeis

;^orquc he a Religiam fama; fabeis porque he o habito
íiíanaorPellos milhares de Sandosque o fantificaram
com fuás raras virtudes, pellos rr.ilhares de Martyres
que enfoparam cm íanguCjCÍTa cucUla que hoje v.cfíi-

ftes:Por onde nam vos fieis de eftares já na terra fanta,
agora aucis de dcfcalçar os pès de nouo,agora os aue!
is de lauac de todaa pxjcira do nmndo^agora haucí§içk
fazer os pès íàntos.para faQaificar|a terra fâna:a,a Re-
^ligiarafanda com húa vida de SantOjConfitimand^uos
^em todas as virtudes.Ecntam fera a Religiam vcrda>
dciramcntefanda.quando vbíTos pès faótos^a fandifi-

^árem com com paífos de Santo. Vux nudltau pç^
'^umMc .;

'

3 7 Sabeis porque as finco Virgens fâhiram fantas
da terra ftnda do Reyno do Ceo,a que o Euangclho
ascomparou> Foy porque fe fouberam fandificar a
fi,com o azeite de fobrecelcnte com que foram ceuaa
do asalampadas,auiuandocada vez mais o fogo do a-

Orísín;
*^^^>^ renouando no azeite cada hora as virtudes que
accendiamde nouo. Prudentes accepcrunt olcum in

vafisfuis cum lampadíhuSyComob^m notou cfta glofa

^Mo^";
dc^^^ã^"^^' ^^^dentes acccpcrum okum quodfdíis [it

- ' - fts^etiam tarda?ííe (xnu. Se perguntares que alampa-
daserameftas?RcfpondeNoflo Padre Druthmaro:
Lamfaàês [um corfora. Asalampadas eram os corpos

que

sioLou.i



que fe abrafáuam em penitencias; & mortificaçoens

continuas/azendo cada hora os corpos mais fanftos.

Sabeis porque nam entraram as loucas no Reyno do

Ceo fãao:Porque íe nam fouberam fazer fanftas. Non

fumfferunt okumfecum, Deitaramfe a dormir ás
,

por *

tas do Czo abertas.ôc acordaram,a5 portas fechadas:

Claufa e/l jdnua.liofí^ Madre Sanda Efcolaílica fou-

bcíe fazer Sanaa, na terra fantí; em vida íantifiícou a

tçcra da Rcligiam , com virtudes que accumulaua de

«ouo,cfclarecendo em milagrí^s. E na morte, deixou .^

fanaifiçada a terra com os pés de fcus exemplos, & cõ . i

íêu facratiffimo corpo,íempre lâmpada acefa, íemprç

lâmpada ardente^aiè que defpindofc a alma,aqtempo

dos défpoforios entrou nas vedas da Gloria como di^

uino Bípo{o.^(aparara eram intrauerunt^Çgc.

^;,j s A alma ranta,na terra ranta,cada vczha de fec

mais fanaa- Aquclles fanftos quatroanimais^dc quefa

la Ezechiel,tinham mãos debaxo das azas: Manusho', ^fechieLiS

minis.fubp eni$ eerumA% vàzos{^gmÇ\Q2í\X2Lm as obras, '
'

as azasa ligeircza.&coatinuidade no obrar. Saiba toí

da a alma Rcligiof<3,a]orta a o,niiJndo, que ha de tra-

trazer de contino a mão na cbra <1a virtude, ,& que

nuca ha de leuâtar mão do obrar virtuofo.Efta illaçâo

fazN. P.S.Gregorio Magno dasmãos,ás obras :A/tí/?tíf/ Grcg.Mig

erg homimsfuh pmms earum ejl^tj^jl vírtus op€ris,fub

wolatucomtemplatioms, ^:^

3 ^ Alma Religiofâsimaginaiuos d'hoje em diâtç

An) o da efcada de lacob^que chegaua daterra,aoCeo;

& pêra nunca tirares a imaginaçam da figura.vola dei í

xouN.fagrado Patriarcha.no cap, 7. da faFifta Regra:

Aãilus rioflrisfcalajlla erigeriãaefl,q i<B infomno Jacol N.P,S.Bct

apparuit,^ÁX2L qne á imitaçam daquelles Anjos,vos fa-

çais AB|0,fubindo da terra ao Cqo. Mas como íubiaõ

D " " aquelles



les AnjoSfSabeis como? De degrao em degrao: Anjos
-eram, que podiam tomar a cícada de hum voo, tnas

nam fubiam de vbó,fenam que fobiam, & deciam por
^cnef.a?. {tw% át^izo^.Áfundentes^\S defceriílentes. Na efcada
^í'*' da perfeiçàõ,nam haueis de querer tomar o Cco com

ias mãoSjfenam com os pés, aucis de fubir por voffos

paflbs contados. Aqaelie grande Padre Alcaçar, pro*
digiofo commentador doApocalypre;foi conádcrar os

Anjos da efcada de lacob/em azas, porque lhe vioef-

Aicaçar ía"^^^^^ pof ondc rutriam,& deciam: Porro Angeks aífj^
p3p, 4. Apa alíis fuijfe conjidsro^fiquidem appofitafut! fíàlateui De •

Us adhmehjtví Angelt afcendermt atqui aefienderent

íftes Anjos tcni efcada,porque fobcm, ôc porque de^*

ccm\Afcendenfef^^ defcendentes> Pois tais Anjos como
eftes,cu os confidero fem ^zis^Porro Angehs alfqnea^

/fjyir/)Í^HÍí^»/^/é^r^: porem tanibem acho que tem pès^

r .1, ^^ com que fobem^Sc com que decemjfobindo,& decc^
jíia;..07

1 ^jQpQpfg^J^ pè,repaiou também N.PjS.Bernardo, que
Buncacftes Anjos parauam;.Vtí/;?^i/ií//^í/<?«/í^/^z/tf;w.

piimâut {lar2ts^fnvidífti}Skbzis^oici\\Çr nam parauam^

porque no caminho da prefeiçam.aam ha parar/enao

h íempre por diante^A rez^am he,porque na efcada tu

do fam dçgraos,& os degraos,ou fam pêra rubir,oufaa

;£.}>: gcí> pêra decer^em parando logo aueis de cahir,porque o
degraoaamhc parageaide defcanço; A t afctndas

SjBernarJ.
neceffe efl^ãut ãgfcenda^Ji dtt nus fiar ôy ruas necèffe &ff.

O fcruòdeDeo?^ nam ha de querer irão Gco de Tal-

ro,ou de \roo,ba de fubir os degcaos por feus paífos cõ

tados.porem andando fempre, porque no ponto que

pàra,logo deixou de fubirjno mefmo paífo qne afro*
a3íC*2/i.;: xou.ahi deixou de. fer bom. Uhihicepifli nolifisnmt*

Iforihi de^r2íselJe honus.

^ 40 Quando os Anjos tiraram a Lot comfua mo-
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Ihcr ,& filho5,pera fe faliiâf no montra tcgfâquc^a to-

dos fe deu,foy que namclhaffem pêra trâz:yv<>//rí?y- GeneC.i9.

picerâpo/l rergum . E que lhe aconteceor No mefmo ^' '7-

ponto que fe parou a mclher a olhaMcaboú de andar»:

ficandohuma eftatua de fA Immouc^i^grfaâ/} mftatú^

am/ans. Do fal defte cafligo^faz noffo Padre SantoJ-

íidoro,aduboatodos os que deixando o miando, cor-

nam a olhar para tfas arraftados de fuás faudades; Jn^^ inàotéí

quiptrgraítamfiwi regéneraíiftvltimum CKpiumma-^

Mre tnfêndíum, r : v >ía

4: - AexcellenciaqueEzcchielnotou^^nosfantosp

quatrò^animais,que kuauam õ carro triunfal da Q\o^

ria,foy,que andando femprc adiante,nuncayoltauaõ

os olhos atras 5 Non rmertelaniur €um amhalarêt. :js.Çcc\iiúil

Neftafigura entende nofíb Pa4tc S. Gregório Magno v, 1 2,

aquelles Varoens que deixando o mundo; fcgucoí a

Chrifto iiacaminho da perfeiçam, indo fcmprciadian-

te,debcm em melhor,fem nunca já mais oihar paratras
^^^g j^^g.

^afiper quandam viam e'is incedete efl^
menu irefêo^i

per aã » eliora. No Ceo eft^am cftes fantos animais,,

ôc nem por eftar no Ceo parauàm no caminho,fcmpricí

hiam adiante fcm voltar pè.ou olhos atras* iV^^r^Wífr^

fchantur cum dmbakrsnt, m^^ri! i

4X Tam alto íubioSam Paulo n^dfcada da p

fei(^am,que chegou a fe ver nó terceiro Ceoi Deufea

eafo por feguro.parou^ou voltou os õ]hòsatrá^z?Naõ

faz iflb Sam Paulo.fempre foy a ái^mc.Qvíe retrofunt Aàmwf.

ehlkifcèm dden qu(e[umprmacxtendmsmêíK^o^o
^'^''^' -^

lo fagrado,nam fubiftes vos ao terceiro Cco?Sim*^<í • z.Corimh;

ptus vfjtíeddtèrtium coelum. Pois eomoivòs mam dais ^^v-z-

por fcguro^como nam defcançais néftç CéoíAmda de

ile Ccò a diáhte ha mais que fubif>Sim h^^lío Cço.di,

C% pcrfei*



pcrfcrçam defta vjida, tuas que tenhais Tubído ródôs os
.^L^-i.. 'degraosda cfcada* nms qye vos pareça qpe cftais láí.

no terceiro:Cpo4cSam Paulo, nam haiicis de parati <!^

porque fc deixais bum ponto dchir a diante, íc acafoa
olhais pcra ^as,defengatuuos N. P.S.Grcgorio Mag^ -

Greg.Mag. no, quc logo cabiftc34é toda a alteza da perfeiçam;;:,
in r.cjp.E. S^efefit vt teíroper cogUaíionemndtãt.qui adántettà-l
--?-' ra refpkemMm menus greffibus ad alta tbjt. Sam Paq-

1

lo femprehia adiantcrnotai a anfia com que o cncare^r v>

QH^Extendês meipfum, Eftendomc muyco, cook) ho-^.

mcm que quer chegar a huma coufa alta, que fe^ftitaiL

qííâtilo podev &namdefcahçaatè nam alcançar com
armaê oquc defc|a. iT^xrendens n:eipfum,' No Cco áasj

Religiam,eflauanofla Madre Sanda EfcolafliÊa^&man

,1 1 ; ,, is nunca defcançou.femPrc foy a diante, fubindo a cfo
*si .'cada,dcgrao,&degrao^atè chegar áosdefpoforios no:

dia dasiiródas cm figura de Pomba; £omba,ou Anjo;
cracomazas,mas na^ tomou o Ceo de voo^ncni áct

.*fM ^,ri^^^^®-^^4sfi^^ vida fm fubindo 00^^ por fea:
*"
^^^

pc^ósxkgraosd^eíeada daperfeiçam-asazaSj&osvo^
çs.guardousperaamorte, entam fobe Anjo,. «& voa
Pofnba com azas. Oli coHtno foube imitar as Virgens
prudentes,quefcmpie ferram a diante. No Reynq do;

Q^oc&^vízm^^SimUeeft reji/iumCcelorum decem v^rgà.'T\

tnhètr, Pôfcíji nunca dêfçançaram,nunca olharam pc^
ra trasíJeíPpre foram a diante nas virtudes, acefa^ na
fogo de íuas alámpadas; Accefcranttkum qucdfai. sjUi

>jj(í 11 h \ eis^iiám UrJante exiíu. Falte a vida, mas sobre o a-?

$. Atig\ji zeitc.E logo as loucas, que federam por fcguras no
;íI a i .

Gco cm que fe V iram,tanto qnc olharam pcratraz:Z)i2

irti í«rerí?;Saadoras.dos goftos,«5c dilieias do ti>>iTdo,co

iíioJnot^UjS.Agoílinho:/;7í-//;2á/7/i/í/i,/í í/lJs in^j qum
fikíi^fmty^fçlíis gajdjri (iiuírcn(iius*Q<^fí\o a mok

•í'^^:i'''j ^ J ihcr

.í;//.í.í.

* !
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hcr de Lot.ahi ficarâm,eftâtuas icnmoiicis de fora das

portas das vodas do CcojChufa efl iãn fâ.

\r^^. Alma Rdigiof3,nefteccoda Rcligiatr.quãto

^ais perfeita forcs,quanto mais ako fobires,antaò ma-

is temores.Louuando a EfpoíajOS Cibclbs de íeu Efpo^

fo^chamcullíc pâímas iit%x^,^Comit àusjicutclatafal Caat,5Av!V

múrumrúgrLe quafi coruus.h palembe fimbolo da vic-

toria/iibindo crcícc,& em acabando de fubir^acabou

a palma de fcr.Alma Religiola,íede palma pcra fcmpre^

crefcer fubindo/edc palma,pcra femprc viuer triunfan

do,mas nem por vos ver muito fubida ao Cco^ nc por

vos ver Qiuito vltorioía,vos deis por fegura,ei:>ta& ma .

is recatada ,entaõ mais iimidâ:entãò^.p3toa negra.Çpor

iflb vos vcílê hoje habito de Mõge negro, pcra viuer^

c ó hô temor habitual das filadas do inimigo.Aprouci*^

taiaos do auifo q NéP.S» Gregório Magno faz as pai- >

mas negras dos )uftos;A^/gr/í/zw/i^í//a[;?íí?rwwi lixfiut.^^^^^W^

quiaquãujs virtuítluí weçílãfe crigantifcmper tamtm

peccntores fe cjfs cogm!cuntX>\^iti%'púvcíZ foi N,Madrc
S.Efcolaílica,tod^ hua vida inteira tcue deincreitietos*

cfpirituais, porem quanto mais eleuadaíe via^ tanto^^

mais temi.%tanto mais receana No fimda vidp, fcndo'

tam Sãncta que fazia milagres, no mcfmo pomo da#

yictoriaSjfe temia das palaaas: quando a glorioía Sane^

ta alcançou aquelle milagre das tempeí\adé?,Gom qué

triunfou da rcíoluçam de noffo lânftiífimoPatríarchà,

cntaitt mais teme rofjyFjam aufou apartaríe deHc,dcfc6r "1^*"';'^.^

nhcccndo cm fi virtudes^ de que fe pudcíTe fiar sò;^
para cfcudode feus temorcs,fcz milagres porq N P.S!.

Bento, ansiõ deixaffesò: Ah,quc bem íbube tenier]

mas afli fcube taa;bemvtriuoíaf,entEando a pomba íié

jQsidaem vida; pomba confiada como Efpofa qucril-

da, nas VodasdaQoria/GpQ^illuflre gíiltna dç^^^V

D 3 gem
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gem prudente .^//íp^ir^/^,^^,

44 Granács palmas, grJodsàtrofeos akátiçaram '

as Virgens pTudentÊS,cllas sós léiKiramà p3lma,fntran
do a celebrar as vodas com o Eípcfo na gloria; /nfra^

mrunt cumeo aJnup ias. Mas porque triunfaram Per

s.Híerón:
• ^"^ ícmprc temer3m>A^j^A/tf hòn fuffiuat mhts ^ vo.

^j. Nám acha Sam HiCfonymo o termo auarcza: //^í

non tx ruaruia. Tudo foraoi temores, Sed ex íhmre.
As loucas,paImasde VirgeRS icuaram, muytos triun.

fos(como notou Eutiniío)çonfeguiram no Ceo do Ef-j

pofo eflíuerarn,mas úí\ mefnio íc perderam.Sabc porq

GresMasn
^^^ ^^Y^o confiadas no azeite alheyo. Nofíb Padre S.

Gregório M^^pxovAjíJucifuís d:ceft<B âixerum date

noh j.Nam acha Caietano, outra rezam ao triunfo de
húas Virgens,5c á perdiçam de outras, íenam o faberc

Caletano.
^^^^"^ ^^ prudcíités,& O nam fabcrem temer as loucas

íiifsM.^ii^/y?^ cogttaueru/it iJquod euenir\ fcilicet quod okum
lêmpaaãrum nonfuffiicret, tllos aúum confij^ju 7/ m óleo

amp^darumtânquamfufficknte'
' 45 Alma ReIigiofa,hoje ieuaftes a palma, S cut

palmafumK 'De hojc em diante todo o fruto deíTa paU
ma ham de fercontimios temores Hoje viraftes as cof-

tas ao mundo no Altar do facrificio,jcom os grílhoens

dos três votos da Religiam vos ataram:E fuccedecuos

o que ao ao fandolfaac.quc hindo a morrer facrifica-

do,acha noflb Padre Sam Bernardo,que ficou viuo,&

^""nof" fonílíficádo:í?i//í/wi fiqutdem ifaac fanãificatus tfl.non

prope fine, ;y,4/7^/'//í.Ficafles/ânftificado,porque jà daqui a diante

foisviftlma confagrada a Deos, no hclocaufto publi-

co cm que hoje offercceftes voffo coraçam a Deos, a-

brafado no fogo AoismotlVtin ara amoris tor ardeat.

Ficando como morto,que hojedcram.áfepulturacóm

tudò,cm quanto andais ncftc niundo, he força parecer

;
-i viuo, I

*m
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v}uo.ficandoiiosomorrçrt3m.vet4âdcuo.q«.te«ha.s

o viuer por morte quo!ÍdianQ:e«/./tó'.'.«W;';.
I*da. ,.cor-m. 5

Lndo:VÍda nam.porqpe l^aurlsdeviueç ç^momoç-

to.miuido nam, rorqos nunca ma>s haucisde ver ma

do.Sc.ísIfaac,osiriacsnam tomdmroai&.apQrp€ 00

mundo. .

'•

, ,, "' j í^

4.6 Quis o raoaolfaacmouido de buaignade to-

me que no ("eu fempo houuc ém PateftitiaiimiMr. ft fcu

,pay Abraham peregrinando no £aypto;poremDíCos^o Genefi«.

nam co:Amo.NcnJefcmk.smEx^^fum>m^,A^
v. ..

braham pcrigrinou no Egypto. por rcmediQ de eatia

cfterilidíde.porquenaavbufearà Ifac omcímo reme-

áio noEgyptc?Se pode percgrinaro pay, coraonatn

pode peregrinar o fiiho? Sabeui porquciíCE he.rí2am

dosRabbiuos,)Ifac foy facrifitado a Oeos.Abcahana^,^,^^

nam: & as akiws huma vez facrificadai a DeoS,..)a co-

mo almas fanti6cadas,nam podem maispor pefora^da

terra nnaa://áí/«íAjr Domino cenfictatm fuanj /-/e ^*'_^-»P'>'l

rat Matus m monJe,& id<t nm erat decenMquedeXi'.

rst le ram promficms. , í^''„ ', d'i^

47 Aima Reliniofa.eftais na terra lanfta da Reli-

giam.eftais fant.ficadi.nam mais pc no mundo. Fazei

o que. fez Sam P edro.vcndofle tranipotta do da gloria

-do i\^OM<i Tabor.aondc pedio a Chrifto aqueUa Itce-

catam altercada, dafab.ica dos tabernaculQf,. iJr M.n. ,7.

.m n ha mm e't iws h c efferft visfútamus In c tm. ta- •

ie-imiil Senhor bò he o citio.a terra là,cmbáixyra'n

-aauostocandjarma, façamos affento no eco dctU

glorÍ3,nam ponhamos mais pè em tal mundo.O íagra-

do Evangclifla Sam Luc3S,(& muytos Santos com cl-

ic) comummente calumnium tfte a]uitre,de neicio.Aí/
^^^^

^

tiens qudukeret . Em verdade que çftiraei achar na v.,3.

delga-



delgadczadc Sanâo Hilario.credito a efta neccdade.
Aonde eílaua Pedro? No monte Taborglorioíb cõ
Chrifto.Ahfli,muy auifído andcu logo Pedio,vcndo.
íe na gloria do ceodo Tabor, cm nam querer tornar
iliais avero mundo,nem porem fua vida maispè nel-

S.HUarlo. k:^/ ãd nontóna cotf Cfíder^ t.toiwh ad tct ram def
certdetejsdfempsr injiihUmlus perfeuerareM^^^ Ke«
ligiofa.fubiftes ao monte do eco da Religiam,pois não
mais mundorimitaineftcceo a Sam Paulo, que nem

.-ò^-iTíTú P^^ fe ver no Geo/cdeu por feguro, íenam que fem*
, prefoyfubindo d'hum Ceo,pera outro Cco:^dea,qu£

^untpriora entendem me ipfum.

47 NaqucUe facrificio que Deos mandou fazer a

Abraham,voltando triunfante dos três Rcys de Sodo*
ma,cm que famfígnificados os trcs inimigos da alma,

CencÍM; Cí^í^c outros animais, lhe mandou também facrificar

j.^.
'

^ Rolas>6c PombaJ: Suncnúhi ^âc€(mtrkncm^ ^ ca»

pram tnmamy^ arietem annorum trlum tunurem quo-

que & €olumhãm. Arma o fando Patríarchà, dous Al-
tares em correípondcncia,& diuidindo todos osani»

mais pelio racyOpfoydifpondoh5asamctadesdefroa*

te das Gutras,sô as Pombas,& Rolas (também iam cf-

pecie de Pombas do matto)namdividio. Aues autcm

non Muifir.lntcksiS as pos no Altar do facrificiorNcta-

uel modo dedifpor! Sc o facrificio he o me fmo, co«

mo díuide Abraham os animais, ôc deixa inteiras as a-

iies?Grandc myfterio acha Theodorcto na ccrcmonia,

Aqucllcs animais figniíicauam os pcccadores brutos,

repartidos(aimicaçamdeCaim)com Deos, iSccom o
mundo: As Pombas fignificam as almas Rcligiofas

que codas inteirasfefa criticam a Deo^s no holocauílo

do amor, como hoje viftcs,cftas Pombas fagraias naõ

fe parcem,porquc fefacrificaram a Deos todas inteiras

& todos
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tfA
& todos ícus voos fam direitos ao Cec: Nam qvivdãt

a^nm €PC totó ccrde Jthgmcs non paríluntur òhimum

i eilocantes illum tum in íerrems, tum tu coch/ldus, fed

ioíumjurfumfacrunt. Noffa Madre SanaaEfcolaíU-

ca,Pomba iniiocente, toda ie offerece a Deos no ho-

locâuílo da Rcligiam. Cco,reconhecco a Sanfta o lu-

gar,porertinem aflidcfcançou/eipprcfoy adiante íu-

blndo dcíle Cco da terra.atè chegar Poiriba ao Ccg

áx Gloria.Alraa Religiofa,no diadefta gloriofa pom-

ba profcflaftcs, fabcilhe fcguir na terra os paílos^

& no Ceo os.vooSjCm companhia das cin-

co Virgens prudentes, entrando com
lodas^nas Vodas da Gloria, ^am

miln & volisprcejfan digm^

tur^Pater^Filius^dg S^n
ritusfanílus.
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